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#Nenhum Direito A Menos! #Nenhum Emprego A Menos!

Começa a mobilização para a 
Campanha Salarial 2016

A CUT e as demais centrais 
sindicais do País realiza-
ram na manhã do dia 16 
um grande ato público 

em defesa dos direitos da classe tra-
balhadora para impedir as investidas 
do governo ilegítimo Temer que tem 
apresentado propostas de acabar 
com férias, 13º Salário e carteira assi-
nada, aumentar a jornada de trabalho 
e mudar as regras da aposentadoria.

O ramo químico da CUT aprovei-
tou a atividade para lançar o Manifes-
to da Campanha Salarial Unificada, 
apresentando três eixos que devem 
nortear as negociações deste ano 
frente aos ataques que a categoria 
química vem sofrendo:

1. Direitos dos 
trabalhadores/as:

• Contra a terceirização e em 
defesa da primeirização (não ao PL 
4330 ou PL nº 30/2015)

• Defesa da aposentadoria es-
pecial para o trabalhador do ramo 
químico

• Pela redução da jornada de 
trabalho sem a redução de salário

• Pelo direito à Organização por 
Local de Trabalho (OLT)

2. Saúde e segurança do 
trabalhador/a:

• Defesa irrestrita à Norma Re-
gulamentadora NR 12 (segurança 
no trabalho em máquinas e equipa-
mentos)

• Defesa irrestrita à Norma Regu-
ladora NR 13 (segurança no trabalho 
com caldeiras, vasos de pressão e 
tubulações)

• Prevenção da exposição ocupa-
cional ao benzeno, visando a prote-
ção da saúde do trabalhador

• Direito de Recusa (direito de 
recusa ao trabalho em situação de 
risco grave e iminente)

3. Desenvolvimento 
nacional:

• Defesa da soberania nacional, 
do Pré-Sal e contra a privatização da 
Petrobrás

• Por uma política industrial 
que gere empregos com o uso de 
matérias-primas nacionais, através 
da promoção do gás natural e da 
ampliação das fontes alternativas e 
renováveis, como a biomassa, que 
possa efetivamente beneficiar toda 
a cadeia petroquímica, da primeira 
à terceira geração.

Para o presidente do Sindica-
to, Raimundo Suzart, a união dos 

A FIESP e o governo ilegítimo Temer querem empurrar o pato para os trabalhadores e 
trabalhadoras pagarem, mas isso nós não vamos aceitar!

trabalhadores e trabalhadoras será 
fundamental para impedir retroces-
sos na próxima campanha salarial. 
“Nós entendemos que o país só vol-
tará a crescer se o desenvolvimento 
econômico for acompanhado pelo 
desenvolvimento social. Acabar com 
a carteira assinada, com as normas 
de segurança no trabalho e com a 
aposentadoria é andar para trás, é 
destruir tudo o que conseguimos con-
quistar nos últimos anos”, destacou.

Fetquim começa a 
preparar negociações

A Fetquim iniciou um percurso 
preparatório da Campanha Salarial 
do Setor Químico 2016, promovendo 
alguns encontros dos dirigentes com 
assessoria técnica do Dieese para 
discutir o cenário político e econô-
mico em que serão realizadas as 
negociações.

“A ideia é afinar o discurso e 
fortalecer as argumentações favorá-
veis às reivindicações da bancada 
dos trabalhadores nas rodadas de 
negociação”, pontuou o coordenador 
da Fetquim e diretor do Sindicato, 
Aírton Cano.
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Expediente

Não ao GOLPE!

opinião

A nossa Convenção Coletiva 
garante ao trabalhador e trabalha-
dora o direito de recusa ao trabalho 
em caso de situação de risco grave 
e iminente. 

Quando o trabalhador, no exercí-
cio de sua função, entender que sua 
vida ou integridade física se encon-
tram em risco pela falta de medidas 
adequadas de proteção no posto de 
trabalho, ele poderá suspender a 
realização da respectiva operação (o 
próprio trabalho), comunicando ime-
diatamente tal fato ao seu superior 
hierárquico, a um membro da CIPA 
e ao setor de segurança, higiene e 
medicina do trabalho da empresa.

O retorno à atividade só se 
dará após a liberação do posto de 
trabalho pelo setor de segurança, 
higiene e medicina do trabalho 
da empresa, que a comunicará de 
imediato à CIPA. 

Segurança é responsabilidade 
do empregador! Vendemos a força 
de trabalho, não a vida!

seus direitos

Você sabia que tem 
direito a se recusar 
a trabalhar em caso de 
situação de risco grave?

Portaria Previdenciária dá início aos 
cortes do Auxílio Doença e Auxílio 

Invalidez: como enfrentá-los
Por Remígio Todeschini e Aírton Cano

A partir de setembro iniciarão os 
cortes do Temer que ‘vampiricamen-
te’ quer retirar os auxílios doenças e 
aposentadorias por invalidez. Para 
isso, o governo golpista editou a Por-
taria MDSA/MF/MP nº 127 de 04 de 
agosto, como base da MP 739.  Essa 
medida compreende a revisão de 850 
mil auxílios doenças com mais de 
dois anos e a revisão de cerca de 300 
mil auxílios e aposentadorias conce-
didos judicialmente via sindicatos e 
escritórios de advocacias.

Interessante observar que essas 
medidas são corte de benefícios de 
trabalhadores adoentados e muitas 
vezes inválidos, numa conjuntura 
de desemprego, sem dar qualquer 
oportunidade dos trabalhadores te-
rem direito inclusive à Reabilitação 
Profissional que está sucateada na 
Previdência Social. 

Inicialmente serão chamados os 
segurados pelo INSS, por carta, em 
auxílio doença e em seguida os que 
estiverem em aposentadoria por in-
validez com menos de 60 anos, com 
maior tempo de afastamento e menor 
idade (Art. 2º - Portaria 127/2016).

A orientação inicial, aos que 
forem chamados, dada pelo Advoga-
do Previdenciário Márcio Henrique 
Bocchi, do Sindicato dos Químicos 
do ABC, é ter em mãos laudos mé-

dicos atualizados, que podem ser 
fornecidos pelos CERETS em cada 
município, por médicos do pró-
prio Sindicato ou pelo médico que 
acompanha o segurado. Em caso de 
alta   além de medidas administra-
tivas junto ao INSS, como Pedido de 
Revisão de Benefício, poderão ser 
pedidas ações judiciais em que se 
pede o restabelecimento imediato do 
Benefício Judicialmente, e a garantia 
da estabilidade de um ano aos que 
tenham benefícios acidentários (Art. 
118 – Lei 8213).     

Muitas ações de caráter coletivo 
poderão ser efetivadas como:
- Extinção da MP 739 e a Portaria 

127, mediante processo de mobiliza-
ção junto ao INSS nas agências locais 
e contato com deputados estaduais, 
federais e senadores na Câmara 
Federal e Assembleia Legislativa 
para não aprovação da medida pro-
visória, e a volta do Ministério da 
Previdência;

- Apoiar e reforçar judicialmente 
a ADIN (Ação de Inconstitucionali-
dade) solicitada pelo Sindicato dos 
Bancários de São Paulo quanto à 
extinção da MP 739;

- Organizar reuniões em bairros, 
associações e sindicatos com todos 
segurados com mais de dois anos 
de benefício previdenciário ou de 
invalidez, população e trabalhadores 
em geral para mobilizações junto ao 

INSS, além de esclarecimentos para 
medidas judiciais e administrativas 
que deverão ser tomadas;

- Exigir que a Previdência de 
fato ative a Reabilitação Profissional 
conforme a Lei 8213, Art. 89 a Art.92.  
Pois atualmente a verba do INSS é 
ínfima e miserável, e a Reabilitação 
Profissional é uma obrigação do 
governo.

E ultimamente, FORA TEMER!!!! 

* Remígio Todeschini é ex-
presidente dos Químicos do ABC e 

Diretor Executivo do Instituto de 
Previdência de Santo André

*Airton Cano é coordenador 
político da Fetquim

Em meio ao golpe, em uma conjuntura de votações decisivas e de 
retrocessos nos direitos sociais e trabalhistas, a CUT, com apoio do 
Sindicato, promoveu no dia 15/8 o Encontro das mulheres e militan-
tes com Lula, na Casa de Portugal do Grande ABC. Em pauta os 10 
anos da Lei Maria da Penha (11.340/06), sancionada pelo governo 
Lula e a abertura das comemorações dos 30 anos da criação da 
Comissão da Mulher Trabalhadora da CUT.

79% dos brasileiros querem 

“Fora Temer”, diz Vox Populi
Uma pesquisa realizada pelo instituto Vox Populi e divulgada pela revista Carta Capital aponta que 79% dos bra-

sileiros não querem o golpista Michel Temer na Presidência da República. Segundo o levantamento, 18% defendem 
que a presidenta eleita Dilma retorne ao poder e conclua seu mandato. Sua maior base de apoio continua no Nordeste, 
onde 32% defendem que seu retorno seria o melhor para o País. Já 61% dos brasileiros querem novas eleições.

Lula denuncia a ONU as perseguições e violações que vem sofrendo 
O presidente Lula, por meio de seus advogados, apresentou uma petição ao Comitê de Direitos Humanos da 

ONU em Genebra, por violação da Convenção Internacional de Direitos Políticos e Civis e abuso de poder pelo juiz 
Sérgio Moro e procuradores federais da Operação Lava-Jato contra Lula. A defesa destaca que Lula não se opõe 
a ser investigado, mas as autoridades brasileiras precisam obedecer ao que diz a lei no curso das investigações 
e processos.

“Já faz mais de dois anos que sou alvo de diferentes insinuações, acusações e denúncias, sempre divulgadas 
com o sensacionalismo pela maioria dos grandes veículos de comunicação do país. Nunca me neguei a dar qualquer 
explicação. Prestei cinco depoimentos pessoalmente a diferentes órgãos e entreguei outros dois por escrito. E nada 
foi provado contra mim. Continuo com a consciência tranquila, lutando pela democracia e pelo interesse da maioria 
da população e deixando a defesa jurídica para meus advogados, que são dignos e competentes", explica Lula.
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Lula na celebração dos 10 anos da Lei Maria da Penha
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categoria

Mobilização na SANKOFORT e SANKO ESPUMAS
Em assembleias realizadas 

pelo Sindicato no início deste mês, 
os trabalhadores e trabalhadoras 
das empresas SANKONFORT e 
SANKO ESPUMAS reprovaram a 
proposta de PLR e vale-compras 
apresentadas pela empresa. Dian-
te dessa decisão, o Sindicato está 
retomando as negociações com a 
empresa, contando com a força de 
mobilização dos trabalhadores(as) 
no chão da fábrica para avançar nas 
conquistas.

Rio de Janeiro Serraria

SPRIMAG: trabalhadores 
conquistam CIPA e Delegado 

Sindical
A organização dos trabalhadores e trabalhadoras da Sprimag resultou em 

importantes vitórias. Em assembleia realizada pelo Sindicato eles(as) apro-
varam a proposta de PLR e a negociação do Vale Compras e conquistaram a 
implantação da CIPA e do Delegado Sindical.

Trabalhadores da FASTPLAS 
exigem cumprimento dos 

direitos
A empresa FASTPLAS continua descumprindo acordos e atrasando o 

pagamento. Mobilizados pelo Sindicato, os trabalhadores e trabalhadoras 
entraram em estado de alerta para cobrar que o cumprimento das obrigações 
trabalhistas e reclamar das exigências por parte da empresa. 

BASF: trabalhadores(as) 
conquistam extensão do plano 

de previdência para todos 
No Diálogo Social realizado pela Rede de Trabalhadores(as) na BASF no 

final de junho, a Intersindical Nacional (INTRAB), os Sindicatos e as Comissões 
de Fábrica conquistaram a extensão do plano de previdência para todos os 
trabalhadores e trabalhadoras da empresa multinacional no Brasil. Trata-se de 
uma reivindicação histórica da Rede em conjunto com os Sindicatos. Apesar da 
reinvindicação ter sido parcialmente atendida, é reconhecido pelas lideranças 
sindicais e trabalhadores(as) que a implementação do plano é um avanço e 
um significativo benefício conquistado.

Mas a luta continua, já que a conquista só estará completa quando o per-
centual de participação seja distribuído de forma igualitária, sem considerar 
faixa salarial, e que também a BASF, neste novo modelo, contribua com 1,5 do 
total de contribuição do participante.

Redes

Encerramento do Curso de 
Política Públicas

A terceira edição do Curso de Formação de Políticas Públicas do Sindicato 
dos Químicos do ABC teve seu encerramento e diplomação no dia 5 de agosto, 
com a realização do terceiro e último módulo. Organizado pela Secretaria de 
Formação Sindical e a Assessoria de Políticas Públicas e Sociais vinculada à 
presidência, o curso teve início em 24/6. 

“O principal objetivo desta iniciativa é capacitar os representantes do 
Sindicato junto aos órgãos colegiados da Administração Pública, como o são 
os Conselhos e Comissões sobre emprego, desenvolvimento urbano, meio 
ambiente, saúde do trabalhador e outros”, explicou o Secretário de Formação 
do Sindicato Rodolfo Morette. Neste último módulo, os cursistas tiveram a 
possibilidade de conversar com ex-diretores que hoje estão à frente de ins-
tituições e órgãos de políticas públicas da região.

Artequim: Exposição “Arte em 
recorte” na sede nova

A inauguração da nova sede do Sindicato, no centro 
de Santo André, foi acompanhada por uma nova expo-
sição do Espaço Artequim. 

Com obras da artista plástica Marilene Lopes, a Ex-
posição Arte em Recorte apresenta obras com recortes 
em papel preto sobrepostos a papel vermelho, com a 
técnica renda em papel. Nela os elementos da compo-
sição se interligam formando o todo sem serem colados.

“A poética da artista não se encerra na elabora-
ção da imagem através de cortes precisos, pretende 
aguçar o olhar do expectador para o que há além do 
vazio”, comenta a curadora Nidy de Oliveira.

A exposição fica no es-
paço até o final de agosto. 
Confira!
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mulheres químicas

“Precisamos dar força uma para a outra, precisamos 
valorizar as mulheres que nós temos ao redor

Círculo de mulheres 
debate a necessidade 
de despertar o sagrado 
feminino e mudar o mundo 

Allegra Bentivi, 
como o nome já reve-
la, impulsionou uma 
conversa muito ani-
mada e importante 
entre as companhei-
ras que participaram 

da atividade realizada no sábado 
13/8 pela Comissão de Mulheres 
Químicas do ABC.

“Costurando as relações femi-
ninas” acabou sendo uma roda de 
conversa que resgatou assuntos 
íntimos e delicados da condição da 
mulher, em geral permeados de ta-
bus e precon-
ceitos, mas 
que precisam 
ser trazidos 
à  luz  para 
transformar a 

gatar sua conexão com a terra e se 
unirem”, disse Allegra, que falou um 
pouco de história da humanidade, 
como eram as sociedades matriar-
cais da antiguidade, como começou 
o patriarcado e a importância da 
mulher se autoconhecer, conhecer os 
ciclos naturais como menstruação, 
gravidez, parto e menopausa.

“Com o patriarcado, que começa 
quando os homens tomam o poder e 
se tornam soberados, muitas coisas 
foram tiradas das mulheres. O Sagrado 
Feminino vem resgatar essas coisas e 

possibilitar o despertar da mulher, 
da sua força, do seu poder”, disse.

Após a conversa, Allegra ensi-
nou as participantes a fazerem uma 
ABAYOMI, uma boneca artesanal, 
negra, feita de retalhos de panos. 
“Abayomi é uma boneca africana e 
ao fazermos juntas estamos sina-
lizando a união das mulheres, de 
como é importante resgatar essa 
solidariedade entre as mulheres”, 
explicou Allegra.

Para a coordenadora da Comis-
são de Mulheres Químicas do ABC, 
a diretora Lucimar Rodrigues, a 
atividade com Allegra Bentivi foi, 
acima de tudo, uma atividade amo-
rosa, de união e muita alegria entre 
as participantes. “Todas saíram com 
sua bonequinha e adoraram o bate 
papo!”, comentou.

situação de opressão e possibilitar o 
empoderamento da mulher.

“São as mulheres que vão mudar 
o mundo. Eu tenho certeza! Como? 
Quando começarem a se curar, res-

Sindicato em novo endereço
Trabalhador e trabalhadora química, venha conhecer sua nova casa!

Desde o dia 25 de julho o Sindicato dos Químicos do ABC está em um 
novo endereço, com uma sede mais moderna, mais aconchegante e melhor 
preparada para atender o trabalhador e a trabalhadora química do ABC.

Venha conhecer, afinal, essa nova casa é sua!

Anote o novo endereço: Rua Senador Fláquer 813 – Centro – Santo André. 
O telefone continua o mesmo: 4433 5800

”


